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A TRIBUNA COM VOCÊ EM I TA PU Ã

Banda que é sucesso no
Estado vai lançar CD novo
O reggae do Macucos
já tem 13 novas
músicas gravadas,
sendo 10 delas de
composição de Fred,
morador do bairro

ACERVO PESSOAL

CONHEÇA OS TALENTOS DO BAIRRO

Talento do kung fu
Aos 16 anos, Débora de Araújo Corrêa desco-

briu o kung fu quando buscava uma luta que en-
sinasse autodefesa. Três anos depois, ela tornou-
se campeã capixaba da categoria adulto feminino
53 kg. Moradora de Itapuã, em Vila Velha, a jovem
gosta de competir.

“Eu me apaixonei pela competição, nunca tinha
me imaginado atleta de luta, eu jogava basquete
antes, mas o kung fu falou mais alto”, contou a
at l e ta .

Treinando cinco horas por dia, a campeã capi-
xaba se prepara para competições no próximo
mês e já pensa na etapa nacional.

Para Débora, além dos títulos e competições é
importante crescer e aprender mais do esporte
para, no futuro, ter uma academia e dar aulas.

ANTONIO COSME/AT

DÉBORA DE ARAÚJO CORRÊA é campeã capixaba no kung fu

Cantor da noite há 30 anos
Everaldo Barbosa Neto, 48 anos, conhecido

como Barbosa Lima, toca na noite há mais de
30 anos, sendo 18 deles em Itapuã. O artista
toca MPB, bossa nova e música regional, em-
balando sucessos de Elba Ramalho, Zé Rama-
lho, Zé Geraldo, Renato Teixeira, Lenine, Zeca
Baleiro, Alceu Valença, entre outros.

Natural de Arapiraca, em Alagoas, mudou-
se para Aracaju, em Sergipe, quando teve o
despertar musical. Apaixonado pelo Espírito
Santo, considera o Estado sua segunda casa.

“O Espírito Santo tem um visco que te agar-
ra, a pessoa vai ficando e quando percebe já
está aqui há 20 anos. Sou apaixonado por Vila
Velha e por Itapuã”, contou o cantor.

ANTONIO COSME/AT

BARBOSA LIMA toca MPB e bossa nova nas noites de Itapuã

“Morei a vida toda
em Itapuã, bem

perto da Colônia dos
Pescadores, e cresci
junto com eles”Fred, músico do Macucos
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: 2127-7000
Vitória: Aleixo Neto, 417, Praia do Canto.
Vila Velha: Avenida Henrique Moscoso,
39, Praia da Costa. Cariacica: Av. Expedi-
to Garcia, 76, Campo Grande. Serra: Pri-
meira Avenida, 272, Laranjeiras.
DROGARIA AVENIDA: 3024-9012
Vitória: avenida Nossa Senhora da Penha,
535, Santa Lúcia.
DROGASIL: 3382-3932
Vitória: praça Regina Frigeri Furno, 340,
Jardim da Penha.
REDE FARMES: 3243-2119
Serra: Avenida Abdo Saadi, 479,
Jacaraípe.

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 
3223 -7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS 
(27) 3084-8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

F E I R AS
DE HOJE

SANTA LÚCIA (VITÓRIA): rua Constante
Sodré (início)
JARDIM CAMBURI (VITÓRIA): rua Carlos
Romero Marangoni
ALECRIM (VILA VELHA): rua Januário
PAUL (VILA VELHA): rua Henrique
Laranja
COQUEIRAL DE ITAPARICA (VILA VELHA):
rua Anaor Silva
VALE ENCANTADO (VILA VELHA): Praça de
Ev e n t o s
PALMEIRAS (SERRA): rua Santa Catarina
JARDIM TROPICAL (SERRA): av. Dido Fon-
tes
SERRA DOURADA III (SERRA): av. São Pau-
lo
PARQUE RESIDENCIAL JACARAÍPE (SER-
RA): rua São Paulo
JARDIM CARAPINA (SERRA): rua Onze
NOVA CARAPINA I (SERRA): rua Naque
NOVA BRASÍLIA (CARIACICA): rua E
BANDEIRANTES (CARIACICA): rua Cariacica

PONTOS DE TÁXI
LIGUE-TÁXI 3349- 8171
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
CAMPO GRANDE 3336 -0761
CENTRO DE VILA VELHA 3034 -8123
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
LARANJEIRAS 3328- 4349
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COOPERTÁXI 3200-2021/3038 -6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0

FRED DO
M AC U C O S
toca violão,
é compositor
e vocalista da
banda há 15
anos. Ele se
diz orgulhoso
por ter
acompanhado o
d e s e n vo l v i m e n t o
do bairro e
também por
ser responsável
por músicas
que reforçam
a identidade
capixaba

Rayza Fontes

A banda de reggae Macucos,
que tem ritmos como “Além
do Mar” embalando trilhas

sonoras das mais variadas faixas
etárias, já tem novas músicas gra-
vadas para o próximo CD, que de-
ve ser lançado até março.

Das 13 músicas, 10 são composi-
ções do músico Frederico Ribeiro
Nery, 34 anos, o Fred do Macucos,
morador de Itapuã, em Vila Velha.

O novo álbum também teve a
contribuição especial do enge-
nheiro musical Sebastian, que já
foi responsável por gravações da
cantora Shakira e outros artistas
i n t e r n a c i o n a i s.

Fred toca violão, é compositor e
vocalista da banda há 15 anos. Ele
se diz orgulhoso por ter acompa-
nhado o desenvolvimento do bair-
ro e também por ser responsável
por músicas que reforçam a iden-
tidade capixaba.

“Morei a vida toda em Itapuã.
Morava bem perto da Colônia dos
Pescadores e cresci junto com eles,
ajudava a puxar a rede para ganhar
uns peixinhos e levar para casa.
Não existiam ainda os prédios
grandes e eu fui vendo o cresci-
mento do bairro. Itapuã é demais”,
disse o músico.

O nome da banda, Macucos, foi
criado com a ajuda e inspiração de
um dos cartões-postais do Estado
e de Vila Velha, o Convento da Pe-
nha. De acordo com Fred, os inte-
grantes da banda costumavam
passar muito tempo no local apre-
ciando a vista e orando em busca
de proteção, quando um amigo su-
geriu que eles homenageassem o
local e os pássaros que habitavam
o local, os macucos.

“O nome era provisório, mas
acabou pegando. É bem sonoro e
passa uma ideia de natureza, que
tem a cara do reggae”, contou
F re d .

O lado compositor do artista fala
mais alto e, para ele, o violão é um
companheiro inseparável na hora
de fazer novas músicas.

“Compor é uma mágica, não tem
explicação. É preciso estar em um
dia bom, ter uma melodia boa. A
música vem quando ela quer, mes-
mo que você tente todos os dias.”


